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O governo do Estado ini-
ciou, neste mês, a dragagem do 
Canal São Gonçalo, em Pelo-
tas, com a previsão de remoção 
de mais de 457 mil metros cú-
bicos de sedimentos. O serviço 
tem como objetivo garantir a 
profundidade mínima de 5,50 
metros nos principais trechos 
de navegação.

A intervenção integra um 
conjunto de investimentos de 
R$ 731 milhões voltados à re-
cuperação da navegabilidade 
em diferentes pontos do Rio 
Grande do Sul. Atualmente, 
as dragagens avançam também 
nos canais de Pedras Brancas e 
Leitão. Em outubro, está pre-
visto o começo das atividades 
no Canal Furadinho.

A Polícia Científica do Pa-
raná (PCIPR) recebeu um re-
conhecimento internacional 
pela iniciativa inédita de recru-
tar peritos com formação em 
Geologia. A ação foi destacada 
no boletim da União Interna-
cional de Ciências Geológicas 
(IUGS-IFG), uma das mais 
importantes instituições mun-
diais dedicadas à pesquisa e dis-
seminação do conhecimento 
geocientífico, ligada à ONU.

Segundo o boletim, a con-
tratação dos profissionais re-
presenta um marco para a apli-
cação da ciência no combate 
ao crime. O reconhecimento 
ressalta o papel pioneiro da 
PCIPR na utilização da geolo-
gia forense.

O município de Viamão 
recebeu, na sexta, o primeiro 
dia da programação da quarta 
edição do Congresso Popular 
de Educação para a Cidadania. 
A iniciativa é do grupo POn-
tA Comunidades e das ONGs 
SUVE e Misturaí, com patrocí-
nio do governo do Estado, por 
meio do Programa RS Seguro 
COMunidade, que aportou R$ 
200 mil para a iniciativa. 

O objetivo do congresso é 
fazer com que a arte e as rodas 
de conversa passem a ser vistas 
como instrumentos que pos-
sam pautar as discussões sobre 
cidadania e mitigação da vio-
lência e possibilitem a constru-
ção de políticas públicas a par-
tir do protagonismo popular.
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Os visitantes que marcaram 
presença no Festival da Prima-
vera neste sábado (13) tiveram 
a oportunidade de acompanhar 
uma atração disponível em 
poucos lugares do Brasil. Uma 
carreata e um show que tiveram 
o fogo como protagonista ilu-
minaram o Castrolanda Expo 
Center, no município de Cas-
tro, com quase 50 maçaricos em 
cestos de balões que chamaram 
a atenção dos turistas.

Trata-se de um espetácu-
lo noturno, onde os pilotos 
sincronizam os maçaricos das 
aeronaves e criam padrões de 
iluminação apenas com as cha-
mas. A demonstração foi acom-
panhada de música, proporcio-
nando um show à parte.
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Medidas de biosseguridade

Estrada Boa: revitalização da SC-110

Investimentos Blumenau

R$ 41,6 milhões em crédito

Projeto piloto do RetifiCAR

O Hospital Infantil Joana 
de Gusmão, de Florianó-
polis, atendeu cerca de 30 
pacientes, de 0 a 5 anos 
de idade, que aguarda-
vam por consultas oftal-
mológicas no Sistema de 
Regulação, no sábado, 13. 
A ação teve por objetivo 
dar agilidade no diagnós-
tico precoce do retino-
blastoma – câncer ocular 
mais comum na infância 
– e, se necessário, o en-
caminhamento imediato 
para tratamento especia-
lizado. Os atendimentos 
fazem parte do Setembro 
Dourado, mês de cons-

cientização sobre o cân-
cer infantojuvenil.
“O principal câncer den-
tro do olhinho da criança 
é o retinoblastoma. É im-
portante os pais ficarem 
atentos se a criança não é 
estrábica e de repente fica; 
se tem diminuição da vi-
são; quando tiramos foto-
grafia com flash, se o olhi-
nho fica vermelho na foto 
é normal, já quando fica 
branquinho, é um sinal 
que algo está errado com 
a visão da criança”, alerta 
a Dra. Denise Bousfield da 
Silva, hematologista e on-
cologista pediátrica.

Nesta semana, a Secre-
taria de Estado da Agri-
cultura e Pecuária e a 
Companhia Integrada de 
Desenvolvimento Agrí-
cola de Santa Catarina 
publicaram uma nova 
portaria sobre biossegu-
ridade na suinocultura. A 
portaria Sape nº 50/2025 
descreve um conjunto de 

boas práticas que devem 
obrigatoriamente ser se-
guidas nas granjas tecni-
ficadas, como o controle 
de acesso ao estabeleci-
mento, procedimentos de 
desinfecção e a destina-
ção de dejetos. Objetivo 
é minimizar os riscos de 
contaminação e dissemi-
nação de doenças. 

O governador Jorginho 
Mello inaugurou oficial-
mente em Pomerode 
nesta sexta-feira, 12, a revi-
talização da SC-110, no tre-
cho que liga o município a 
Jaraguá do Sul. A obra do 
programa Estrada Boa era 
uma demanda antiga da 
região e representa um 
importante avanço para 
a mobilidade e o desen-

volvimento local. Foram 
11 quilômetros de pavi-
mento totalmente reno-
vados, com a aplicação 
de técnicas inovadoras, 
como o uso de polímero 
na massa asfáltica. Esse 
recurso contribui para a 
impermeabilização do as-
falto, reduz a infiltração de 
água e amplia a vida útil 
da rodovia.

O Governo de Santa Ca-
tarina está realizando um 
conjunto de obras e inves-
timentos que já transfor-
mou a realidade de Blu-
menau e municípios da 
região. 
São projetos que envol-
vem áreas como infraes-
trutura, saúde, esporte, 
educação e prevenção de 
enchentes. 

As ações incluem obras 
aguardadas há mais de 
uma década, como a re-
vitalização da margem do 
Rio Itajaí-Açu, a nova torre 
no Hospital Santo Antônio 
e a entrega do Complexo 
Esportivo do Sesi. 
A região também já rece-
beu recursos para barra-
gens, rodovias estratégi-
cas e dragagem de rios.

O Programa Juro Zero 
viabilizou R$ 41,6 milhões 
em crédito durante o pri-
meiro semestre de 2025, 
beneficiando cerca de 
8.604 Microempreende-
dores Individuais (MEIs) 
de Santa Catarina. Com 
operações de até R$ 5 mil, 
os MEIs têm acesso a cré-
dito facilitado e com juros 
100% pagos pelo Governo 

de Santa Catarina. 
O objetivo do Programa 
Juro Zero é garantir com-
petitividade e condições 
especiais sobretudo para 
quem atua no empreen-
dedorismo.
Para o governador Jorgi-
nho Mello, o crédito sub-
sidiado é fundamental 
para proteger os micro e 
pequenos negócios. 

O secretário do Meio Am-
biente e da Economia 
Verde de Santa Catarina, 
Emerson Stein, e técnicos 
responsáveis pela área de 
Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) da Semae, realiza-
ram na última quinta-fei-
ra, 11/09, em Canoinhas, 
um balanço dos três me-
ses do projeto piloto do 

RetifiCAR. 
Na fase inicial do proje-
to, as equipes realizaram 
mutirões, totalizando 514 
atendimentos nos muni-
cípios de Bela Vista do Tol-
do, Canoinhas, Irineópolis, 
Mafra, Major Vieira, Monte 
Castelo, Papanduva, Pon-
te Alta, Porto União e Três 
Barras. 
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Atendimento no Hospital Infantil Joana de Gusmão

Ação para diagnóstico 
precoce de câncer ocular

Incêndios florestais caem 
50% em agosto, diz CBMPR

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Paraná (CBMPR) 
registrou redução de aproxi-
madamente 50% nos incêndios 
em vegetação atendidos no mês 
de agosto, em comparação com 
o mesmo período do ano ante-
rior. Ainda assim, até o dia 10 
de setembro de 2025 já foram 
contabilizadas 5.770 ocorrên-
cias em todo o Estado, sendo 
a região de Londrina e Norte 
Pioneiro a mais impactada, 
com 411 registros.

Os dados foram apresenta-
dos em uma reunião organizada 
pelo CBMPR, que contou com 
a participação da Coordena-
doria Estadual de Defesa Civil 
(CEDEC), Sistema de Tecno-
logia e Monitoramento Am-
biental do Paraná (Simepar), 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (IBAMA), 
brigadas municipais, brigadas 
voluntárias e instituições de 
ensino e pesquisa. O encontro 
teve como objetivo avaliar os 
atendimentos, apresentar prog-
nósticos e alinhar novas medi-
das de prevenção e combate.

A CEDEC, representada 
pelo coronel Ivan Ricardo Fer-
nandes e pelo major Daniel Lo-
renzetto, destacou a entrada em 

vigor de um novo contrato que 
permitirá o uso de aeronaves no 
combate a incêndios florestais, 
com protocolos de acionamen-
to e registro das ações. Também 
foi ressaltada a existência de 87 
brigadas municipais formadas 
no Paraná, além de brigadistas 
em unidades de conservação.

A representante do Iba-
ma, Thais Michele Fernandes, 
coordenadora do Programa 
Prevfogo no Paraná, relatou as 
ações desenvolvidas pelo órgão, 

como a atuação de brigadas in-
dígenas e quilombolas contra-
tadas, projetos de prevenção e 
campanhas de conscientização 
junto às comunidades locais.

O comandante-geral do 
CBMPR, coronel Antonio 
Geraldo Hiller Lino, reforçou 
a importância da integração: 
“Essas reuniões permitem que 
todos tenham conhecimento 
do atual cenário dos atendi-
mentos, além de possibilitar 
a troca de experiências e de 

informações meteorológicas, 
fundamentais para planejar as 
ações conjuntas de prevenção e 
combate”.

 Apesar da redução nos in-
cêndios, o Simepar alertou que 
setembro deve ser mais seco, 
com pouca chuva no início do 
mês e precipitações localizadas 
que não atingem todas as re-
giões. O cenário aumenta o ris-
co de novos focos de incêndio 
florestal e exige atenção redo-
brada da população.

Tempo seco de setembro, entretanto, gera preocupação
CBMPR

Foram registradas, até o dia 10 de setembro, 5.770 ocorrências em todo o Estado

O Rio Grande do Sul vem 
enfrentando uma série de even-
tos climáticos extremos ao lon-
go dos últimos anos. Em duas 
décadas, foram pelo menos seis 
estiagens e, desde 2023, cer-
ca de dez temporais com altos 
volumes de chuvas. Fenômenos 
severos, acentuados pelas mu-
danças climáticas.

A grande variação da dis-
ponibilidade hídrica tornou-se 
uma preocupação frequente 
da população, dos produtores 
rurais e dos gestores públicos. 
Diante de cenários cada vez 
mais desafiadores, o governo 
gaúcho vem implementando 
políticas públicas de incentivo 
à reserva de água e de adaptação 
para a resiliência climática.

O que poucos sabem é que 
uma das unidades de conserva-
ção administradas pelo governo 
do Estado, por meio da Secre-
taria do Meio Ambiente e In-
fraestrutura (Sema), a Área de 
Proteção Ambiental do Banha-
do Grande (APABG), é uma 
aliada natural na gestão das 
águas, sendo capaz de aumen-

tar a segurança hídrica, sobre-
tudo na região metropolitana 
de Porto Alegre.

Localizada entre os muni-
cípios de Viamão, Glorinha, 
Gravataí e Santo Antônio da 
Patrulha, a APA cobre mais de 
136 mil hectares, o equivalente 
a 190 mil campos de futebol, e 
representa mais de 60% da área 
da bacia hidrográfica do Rio 
Gravataí.

Os banhados que compõem 
a APA — como o Banhado 
Grande e o Banhado dos Pa-

checos — funcionam como 
reservatórios naturais, armaze-
nando as chuvas e liberando-
-as gradualmente ao longo do 
tempo. Esse processo é essen-
cial para regular o fluxo do Rio 
Gravataí, evitando enchentes 
em períodos de chuva intensa 
e contribuindo para a redução 
dos riscos ao abastecimento du-
rante as estiagens.

Conforme consta na página 
do Comitê Gravatahy, respon-
sável pela gestão da bacia, a fun-
ção ecológica desses banhados é 

semelhante à de grandes barra-
gens, mas com um diferencial: 
eles fazem isso de forma natu-
ral, sem impacto ambiental. As 
áreas úmidas também atuam 
como filtros naturais, impedin-
do que poluentes agrícolas e ur-
banos cheguem ao rio.

A APA do Banhado Gran-
de demonstra que a própria na-
tureza é uma grande aliada na 
mitigação e adaptação resilien-
te frente a eventos climáticos 
extremos. A área desempenha 
funções semelhantes às previs-
tas em programas estruturantes 
do Governo do Estado, como 
os Estudos e Soluções Baseadas 
na Natureza (SBNS).

O projeto propõe interven-
ções que utilizam a natureza e 
as funções naturais de ecossis-
temas saudáveis para enfrentar 
os desafios mais urgentes do 
nosso tempo, com benefícios 
na infraestrutura e na qualidade 
de vida, proporcionando mais 
conforto, segurança e susten-
tabilidade no espaço urbano, 
garantindo bem-estar e saúde à 
população.

A área guardiã natural das águas
 Igor de Almeida/Ascom Sema

Unidade de Conservação protege ecossistemas vitais


